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Mauritia flexuosa
Buriti

Maria das Graças Rodrigues Ferreira1, Caroline Jácome Costa2, Cláudio Urbano Bittencourt 
Pinheiro3, Eli Regina Barboza de Souza4, Cecília Oliveira de Carvalho5

FAMÍLIA: Arecaceae.

ESPÉCIE: Mauritia flexuosa L.f. 

SINONÍMIA: Mauritia flexuosa var. venezuelana Steyern; M. minor Burret; M. sphaerocarpa 
Burret; M. vinifera Mart.

NOMES POPULARES: Buriti, é o nome comum mais difundido e representativo desta es-
pécie no país. Entretanto, M. flexuosa pode também receber outros nomes comuns, de 
acordo com sua área de ocorrência. Desse modo, é também conhecida no Brasil como buri, 
carandaí-guaçu, miriti e muriti. Em outros países da América do Sul é chamada de moriche 
(Colômbia e Venezuela), canangucho (Colômbia), morete (Equador), aguaje (Peru), bororo 
(Bolívia) e bachê (Guiana Francesa). 

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Palmeira com caule solitário (Figura 1), medindo até 
60cm de diâmetro e 20-25m de altura. Folhas costopalmadas, 3,5m de comprimento, 8-20 
contemporâneas; pecíolo medindo 1,6-4m de comprimento; raque recurvada, de 0,3-1m de 
comprimento; lâmina foliar dividida até quase a base em 45-236 segmentos. Brácteas pe-
dunculares numerosas, envolvendo todo pedúnculo, de 8-12cm comprimento. Inflorescência 
ramificada em primeira ordem (27-35 ramificações), 2,5-3,7 metros de comprimento (Figu-
ra 2). Ráquilas estaminadas e pistiladas 45-56, sustentando flores masculinas (amarelas) 
e femininas (alaranjadas). Frutos marrom-avermelhados, oblongo-globosos, coberto com 
escamas sobrepostas medindo cerca de 5x4cm; mesocarpo (polpa) carnoso, alaranjado e 
oleaginoso; cada fruto contém uma semente de formato ovoide, 2,4cm de comprimento e 
peso médio de 4,86g (Figura 3). Em alguns casos é possível observar frutos com mais de 
uma semente (dispérmicos) ou sem sementes (partenocárpicos). O embrião apresenta, em 
média, 6mm de comprimento, sendo totalmente envolvido pelo endosperma (Ponce-Cal-
derón, 2002; Lorenzi et al., 2010; Martins, 2012).

1 Eng. Agrônoma. Embrapa Cocais
2 Eng. Agrônoma. Embrapa Clima Temperado
3 Eng. Agrônomo. Universidade Federal do Maranhão
4 Eng. Agrônoma. Universidade Federal de Goiás
5 Farmacêutica. Universidade do Estado do Amazonas
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: Mauritia flexuosa distri-
bui-se por toda a região norte da América do Sul, princi-
palmente na região amazônica da Colômbia, Venezuela, 
Guianas, Trinidad, Equador, Peru, Brasil e Bolívia (Hen-
derson et al., 1995). No Brasil, ocorre nas regiões Norte 
(Acre, Amazonas, Pará, Rondônia, Tocantins), Centro-O-
este (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul), Nordeste (Bahia, Ceará, Piauí, Maranhão) e Sudeste 
(Minas Gerais e São Paulo) (Mapa 1). É considerada a pal-
meira de maior distribuição geográfica no Brasil (Lorenzi 
et al., 2010; Leitman et al., 2013; Flora do Brasil, 2017). 

HABITAT: Normalmente ocorre em áreas de brejos, em 
matas de galeria e no entorno de nascentes (Figura 4), em 
áreas baixas e úmidas ou, ainda, em veredas no cerrado. 
No Brasil habita os domínios fitogeográficos da Amazô-
nia, Caatinga e Cerrado, em áreas de baixa altitude (até 1000m) e com precipitação média 
anual entre 1141 a 6315mm, e temperatura média de 22-27°C. A palmeira também pode se 
desenvolver em áreas com marcada estação seca anual, desde que tenha água disponível 

durante todo o período, a exem-
plo das áreas de nascentes com 
lençol aflorado e/ou superficial 
(Pinheiro, 2011).

USO ECONÔMICO ATUAL OU 
POTENCIAL: A polpa dos fru-
tos e as amêndoas fornecem 
óleo com diferentes composi-
ções e aplicações. O óleo extra-
ído da polpa dos frutos (Figura 
5) possui aplicações nas indús-
trias alimentícia, cosmética, de 
combustíveis e na medicina po-
pular. Apresenta sabor e aroma 
agradáveis ao paladar humano, 
além de constituir importante 
fonte de ácidos graxos insatura-
dos e vitaminas A e E (Silva et 
al., 2009). O óleo extraído das 
sementes, apesar de represen-
tar menor quantidade em rela-
ção ao óleo extraído da polpa, 
também possui ampla aplicação 

MAPA 1 - Distribuição geográfica 
da espécie. Fonte: Flora do Brasil 

FIGURA 1 - Planta de Mauritia 
flexuosa. Fonte: Cláudio Urbano 
Bittencourt Pinheiro
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na indústria de produtos para higiene, limpeza e cosméticos, além de possuir potencial de 
utilização para fabricação de lubrificantes, combustíveis e glicerina. O óleo do buriti apre-
sente elevado potencial antioxidante, com aplicação na indústria farmacêutica, cosmética e 
outras finalidades (Bataglion et al., 2015).

O óleo da polpa dos frutos do buriti apresenta grande concentração de ácidos gra-
xos insaturados (83%), como predomínio do ácido oleico (Santos et al., 2017). Bataglion 
et al (2015) analisando o óleo da polpa dos frutos de buriti por meio de espectrometria de 
massa, identificou os seguintes componentes: ácido palmítico metil-ester, ácido palmítico, 
ácido oleico, ácido oleico metil-éster, ácido oleico 2,3 dihidroxipropil ester, ácido esteárico, 
pentacosano, esqualeno, nonacosano, β-tocoferol, α-tocoferol, estigmasteran-3,5-dieno, es-
tigmasterol e β-sitosterol. Esta composição, associada à grande proporção de carotenoides 
e tocoferóis, confere estabilidade oxidativa ao óleo.  A forma mais adequada de armazena-
mento do óleo é em temperatura de -20°C, mantendo a qualidade sem alterar suas caracte-
rísticas e propriedades físico-químicas (Rocha et al., 2017).

Fonte: Cláudio Urbano Bittencourt Pinheiro
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A elevada quantidade de vitamina A presente no óleo do buriti o qualifica como alimen-
to funcional, sendo possível, por exemplo, a formulação de biscoitos adicionados de óleo de 
buriti, que podem ser uma alternativa de alimento rico em vitamina A para ser inserido na 
merenda escolar (Aquino et al., 2012).

As fibras originadas das folhas jovens, ainda fechadas, são bastante resistentes e 
utilizadas principalmente para a confecção de redes e cordas (Sampaio et al., 2008), sen-
do que as fibras menos resistentes são empregadas para a confecção de peças artesanais, 
como bolsas, sacolas, cestos, chapéus, sandálias, esteiras, vassouras, jogos americanos, 
porta-talheres, entre outros. As folhas adultas do buriti são utilizadas para a cobertura de 
casas rústicas. As sementes, que são de consistência dura, podem ser aproveitadas para o 
artesanato (Cymerys et al., 2005).

O estipe é aproveitado como madeira para construção de pontes, palafitas, casas, mó-
veis, bicas-d’água, calhas (quando oco), ripas para telhados ou na confecção de estrutura 
para transportar madeira nos rios amazônicos (Almeida et al., 1998; Cymerys et al., 2005). 
A parte interna do estipe, denominada de medula, é a matéria-prima para a produção de 
uma farinha destinada à fabricação de pão e mingaus (Almeida et al., 1998). Após caírem no 
solo e iniciarem o processo de decomposição, os estipes dos buritizeiros abrigam as larvas 
de um coleóptero, conhecidas no Brasil como “turus” (Rhynchophorus palmarum), consumi-
das por populações locais, cruas, cozidas ou fritas, e consideradas fontes de elevado valor 
proteico (Cavalcante, 1996; Cymerys et al., 2005). Das inflorescências extrai-se um líquido 
adocicado, contendo cerca de 50% de glicose que, devidamente fermentado, transforma-
-se em uma bebida vinhosa, saborosa e tônica, de grande importância para algumas tribos 
indígenas. A seiva da planta, contendo cerca de 92% de sacarose (Miranda et al., 2001), 
é utilizada para a fabricação de vinho e mel. A polpa dos frutos, rica em vitaminas e com 
alto valor proteico, é empregada para a produção de sucos, vinhos, doces, bolos, cremes, 
geleias, compotas, sorvetes e picolés, podendo também ser consumida in natura ou como 
farinha, após secagem (Almeida et al., 1998; Martins et al., 2006); 

FIGURA 3 - Detalhe de frutos de Mauritia flexuosa. A) Cachos; B) Frutos maduros; C) Fruto 
inteiro e partido ao meio expondo a polpa e a amêndoa.  Fonte: Cláudio Urbano Bittencourt 
Pinheiro

A B
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PARTES USADAS: Frutos para produção de óleo, alimentação humana e animal e para 
confecção de artesanato; folhas para extração de fibras; estipe e pecíolos como madeira. A 
planta inteira é utilizada como ornamental. O óleo tem aplicação nas indústrias alimentícia, 
cosmética e na medicina popular, além do uso na produção de biocombustível. O caule e o 
pecíolo das folhas podem ser usados em construções e na confecção de peças artesanais de 
mobiliário e decoração. A medula é utilizada na produção de farinha. A polpa dos frutos tem 
amplo uso na indústria alimentícia.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO: O 
Buriti é uma espécie dioica, com flores estaminadas e pistiladas em indivíduos diferentes, 
não havendo diferenças vegetativas evidentes entre plantas masculinas (“machos”) e fe-
mininas (“fêmeas”). A inexistência de caracteres vegetativos distintivos entre machos e 
fêmeas e o longo tempo para a primeira floração dificulta sua exploração em plantio racio-
nal. Entretanto, Henderson (1995) levanta a possibilidade desta espécie ser partenocárpica, 
uma vez que há observações de plantas fêmeas isoladas produzindo sementes viáveis. Oca-
sionalmente, inflorescências estaminadas podem conter flores pistiladas e, possivelmente, 
os estaminódios das inflorescências pistiladas podem produzir pólen viável. Assim sendo, 
a espécie não seria estritamente dioica. A floração é anual e se inicia aos 8 anos de idade; 
existindo relatos de início de floração entre 5 e 11 anos de idade, produzindo de 3-8 inflo-
rescências interfoliares por ano. As flores produzem pólen, mas não néctar; a palmeira tem 
uma inflorescência bem notável e de forte fragrância, tendo os insetos, especialmente cole-
ópteros, como principais polinizadores (Storti, 1993; Fernandes, 2002; Revilla, 2002; Manzi; 
Coomes, 2002; Pinheiro, 2011).

 Os frutos do buriti são muito apreciados, tanto por humanos quanto por animais, o 
que facilita e estimula a dispersão de sementes por estes agentes. Apenas a polpa é consu-
mida como alimento, desta forma as sementes são deixadas no ambiente e acabam germi-
nando. Entre os animais, há registros do consumo de frutos de buriti por roedores, embora 
estas espécies possam funcionar apenas como dispersores de curtas distâncias. Pássaros 
frugívoros também são eventuais dispersores; nesse caso, atingindo maiores distâncias. A 
água, elemento sempre presente nas áreas onde cresce a palmeira, pode ser também um 
veículo eficiente na dispersão de sementes (que flutuam na água). 

C
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No Brasil, em suas áreas de ocorrência, pela dominância da palmeira, as formações 
monoespecíficas são chamadas de Buritizal; no Peru, de Aguajal; Cananguchal, na Colôm-
bia; Morichal, na Venezuela e algumas partes da Colômbia (Kanh, 1991). Seu sucesso na 
colonização de áreas de brejo, deve-se ao desenvolvimento de adaptações para respiração 
em ambientes anaeróbicos, tais como pneumatóforos e lenticelas (Hiraoka, 1999; Ribeiro, 
2010). Indivíduos de buriti dispersos ou em populações, são indicadores da presença de 
água, seja em nascentes, brejos, igapós, beiras de córregos, igarapés, rios ou lagos.

Além disso, os buritizais desempenham papel fundamental no equilíbrio dos ecossis-
temas locais, contribuindo para a manutenção da umidade do solo e dos corpos hídricos, 
principalmente nas épocas secas, além de auxiliarem na contenção da erosão dos solos 
hidromórficos, evitando o assoreamento de rios, e atuarem como fonte de alimento e local 
de abrigo e reprodução para a fauna (Rigueira et al., 2002; Comapa, 2005). Há registro de 
espécies da fauna e da flora em íntima associação com os buritizais, como a orquídea bau-
nilha-gigante (Vanilla sp.), as aves Reinarda squamata C. (andorinhão-do-buriti), Icterus 
chrysocephalus L. (rouxinol-do-rio-negro), Orthopsittaca manilata B. (maracanã-do-buriti), 
os peixes ornamentais Paracheirodon axelrodi S., P. simulans G. e insetos do gênero Rhod-
nius (Gurgel-Gonçalves et al., 2003; Goulding; Smith, 2007).

Fonte: Cláudio Urbano Bittencourt Pinheiro

FIGURA 4 - População de buriti em ambiente natural na Amazônia
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PROPAGAÇÃO: Ocorre por meio de sementes. Os frutos devem ser coletados e depositados 
em recipiente com água, durante 24 horas, para facilitar a despolpa. A semeadura pode ser 
feita em sementeira contendo areia lavada e peneirada. As sementes devem ser semeadas, 
cobertas com uma camada de vermiculita (1-2cm) e mantidas em local sombreado, com 
regas no início da manhã e final da tarde. A germinação ocorre entre 30-60 dias após a se-
meadura, com percentual aproximado de 60% (Oliveira et al., 2005). 

Para aumentar a taxa de germinação Paula-Fernandes (2001) recomenda que, após 
a despolpa, as sementes sejam colocadas de molho em água por, pelo menos, doze dias e 
secas ao sol por um dia, quando, então, são germinadas em areia. Aos 42 dias a germina-
ção pode chegar a 95%. As plântulas, deverão ser repicadas para sacos pretos (4L), o que 
permite maior tempo de permanência das mudas no viveiro. Os sacos devem ser perfurados 
na base e na lateral e estar dispostos no viveiro sob cobertura com sombrite 50% de som-
breamento. O substrato recomendado é composto por quatro partes (aproximadamente 280 
litros) de Latossolo Vermelho; duas partes (aproximadamente 140 litros) de esterco curtido 
de gado, adicionado de 200g de NPK (4-14-8), 200g de calcário dolomítico e 50g FTE-BR 
12 (micronutrientes). As mudas estarão prontas para plantio de 6 a 8 meses (Oliveira et al., 
2005). 

O plantio do buriti deve ser realizado 4-5 meses após a germinação, em covas de 
40x40cm, preferencialmente no início da manhã ou final da tarde, quando a temperatura é 
mais amena. Em razão do porte elevado das plantas, o espaçamento a ser adotado poderá 
variar entre 8x8m a 10x10m, plantando-se duas mudas, 1m uma da outra, em cada ponto 
de plantio. Isto é importante em razão da necessidade de eliminação do excesso de plantas 
macho, pois se acredita que no campo não é necessário mais que 3% de plantas masculinas 
(Benza, 1980). 

Com o objetivo de acelerar a germinação e facilitar a produção de mudas, o cultivo de 
embriões in vitro foi testado também para buriti, resultando na produção de mudas em até 4 
meses, enquanto que a semeadura direta demora até um ano (Donadio et al., 2002; Araújo 
et al., 2004). A propagação in vitro tem sido uma técnica utilizada na propagação de muitas 
palmeiras, a exemplo de Acrocomia aculeata (Soares et al., 2011), Butia capitata (Ribeiro 
et al., 2011), Elaeis guineensis (Brazilio et al., 2012), Astrocaryum huaimi (Guimarães et 
al., 2012), Orbignya oleifera (Alberto et al., 2012), Astrocarium aculeatum (Rodriges et al., 
2013), Syagrus coronata (Santos-Moura, 2013). Os resultados obtidos a partir da cultura 
de embriões in vitro demonstram que a técnica pode viabilizar a produção de mudas destas 
espécies que, de forma natural, apresentam dificuldades de germinação e têm constituído 
um entrave ao estabelecimento de plantios comerciais (Bandeira, 2008). 

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Silva et al. (2016) testaram a incorpora-
ção de óleo de buriti no desenvolvimento de filmes de quitosana, que podem ser utilizados 
como base para a fabricação de embalagens para alimentos, melhorando a segurança e a 
qualidade dos produtos. O estudo demonstrou que filmes com maior concentração de óleo 
de buriti (31,3g/m2) ofereceram maior proteção às ações do vapor de água, elevando a plas-
ticidade do filme, embora tenha sido observada uma diminuição na resistência à tração. Foi 
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observado ainda, aumento da estabilidade térmica e da biodegradação dos filmes, além de 
elevar a proteção dos alimentos contra Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Pseudomo-
nas aeruginosa. 

Sampaio (2017) relata um estudo visando o desenvolvimento e caracterização de 
nanoemulsões à base de óleo de buriti para avaliação de efeitos biológicos em células de 
câncer de mama in vitro. Ensaios de viabilidade celular apresentaram uma citotoxicidade 
bastante significativa da nanoemulsão de óleo de buriti, demonstrando um potencial para o 
desenvolvimento de medicamentos cicatrizantes. A autora concluiu ainda que as nanoemul-
sões à base de óleo de buriti foram desenvolvidas com sucesso, são estáveis e apresentam 
potencial para um novo tratamento adjuvante contra o câncer de mama. 

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: A redução da disponibilidade de terras agri-
cultáveis e o aumento demográfico têm contribuído para o aumento da pressão sobre o uso 
do solo e das áreas florestais. Tais aspectos afetam direta ou indiretamente as populações de 
buriti e suas áreas de ocorrência, por meio de dois aspectos: o fogo e a água. A intensifica-
ção das práticas agrícolas, com o emprego do fogo, favorece a ocorrência de incêndios que, 
muitas vezes, fogem do controle e atingem Áreas de Preservação Permanente (APP’s), como 
veredas e brejos. As estratégias de conservação do buriti e suas áreas de ocorrência devem 
considerar também o seu entorno, ocupado por atividades agropecuárias em grande escala.

Apesar da elevada pressão antrópica sobre os habitats, a espécie não é citada na 
Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas de Extinção (Ministério do Meio Ambiente, Portaria 
443/2014). Considerando sua ampla distribuição na Região Norte, é esperada a ocorrência 
de populações desta espécie em Unidades de Conservação. 

Fonte: Luana Leão/ICA-UFMG

FIGURA 5 - Óleo extraído da polpa de frutos de buriti
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Com relação à conservação de sementes, estas apresentam características recalci-
trantes (Seleguini et al., 2012), o que impede sua conservação à longo prazo. Spera et al. 
(2001) relatam que sementes de buriti armazenadas em saco de plástico por um período de 
quatro meses e meio, sob temperatura de 20ºC, apresentaram resultados de germinação de 
embrião superiores a 90%.

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: A cadeia produtiva da espécie, seja para a produ-
ção de polpa ou para a obtenção do óleo, ainda é artesanal e abastecida pelo extrativismo. 
Contudo, pela sua importância econômica e social, pode tornar-se uma alternativa econô-
mica para populações locais, seja para a exploração de seus frutos como bebida ou na ex-
tração do óleo, podendo ser cultivada em sistemas agroflorestais para a exploração de seus 
frutos, palmito e, especialmente, o óleo. Pesquisas devem ser realizadas para superação das 
dificuldades de germinação, o que constitui entrave ao estabelecimento de plantios comer-
ciais e manejo sustentável, buscando o estabelecimento de técnicas mais eficientes para a 
produção de mudas. Os conhecimentos disponibilizados contribuirão para elevar o nível de 
produtividade e competitividade da produção da cultura, bem como o valor econômico e so-
cial que a mesma tem para a agricultura familiar.
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